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©s nossos collegas da Ido seu partido, de prestigio ha•¦'A Ordem" em língua-""
gem impolida, apressa-

ram-se em nos dizer que a "sen-
da que começamos a trilhar
não nos levará a bom porto",'e, de modo comediante, affir-
maram que "em tudo vamos
seguindo a direcção da "A Lu-
ctâ",» cujo redactor, sabem to-
dos, fora mizeravelmente truci-
dado, por pessoas que nesta

zona serrana, os seus correli-
gionariqs de Sfcbral ligaram,
preferindo desgostal-o com a
morte do rebento de sua familia,
por todos os titutos respeitável,
a rodeal-o na sua velhice hon-
rada, de consideração e res-
peito

Comm.nfa.ios...
O «brilhante» parlamentarManoel Satyro, um cios mais

decididos combatentes do go-verno accyolino, é segundo, di-
zém, hoje, pessoa de grandeconfiança do seu collega José

Os nossos collegas da «A I Accyoli, o chefe occasipnal dos
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Ordem» que sejam mais.; huma
nos, reflictam, ponderem e nosterra, desfruetam as suas sym-ldigam depois, conscientemente, , .  —

pathias. jem nome dos seus sentimentos jclueni somos não quenf fomos.
A senda qué os collegas tri--.de homens e sobretudo de che-| -Maldito passado, maldito o

conservadores cearenses.
Em poütica dirão elles: tudo

se justifica, queremos _,.f saber

lham, ao nosso ver, também,
não é bem digna de chegai à
bom porto, e assim julgamos,certos de não errarmos, pois,
pelas columnas de seu jornal,vultos de maior destaque e
respeito desta cidade e da de
Massapê, têm sido cruelmente
atacados.

Acceitámos o artigo de queresultou o «suelto» dos colle-
gas a que ora respondemos
(isto o affirmamos longe de
ser uma explicação), sem a me

fes de familia, . e é justo, se é
louvável roubar-se a vida de
um cidadão, simplesmente porcontrariar os seus interesses po-li ticos.

Diante de Deus, juramos, os
collegas serão incapazes de nos
responder que sim.

momento que hoje tão ideníi-
ficados, sozinhos, recordamos...
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E'COS DO INCÊNDIO NO"EDEN-CINE"
(

Na noticia'que demos nesta
so-nor responsabilidade nossa e a|fülha no numero passado, ..

pedido do seu autor, o qual |brc ° incêndio havido no pre-
ahi está, c não se escusará de cIio onde funecionava o "Éden
reaffírmar o que ora dizemos. jCine"> dissemos que o Banco

Aos nossos collegas da "A d-Ç Credito Agrícola de Sobral,
Ordem", devemos ser francos: computava o seu prejuiso em
publiquem se entenderem os 10 contos de reis, como real-
«factos antigos», «removam as mente é™ corrente,
cinzas sagradas dos mortos», Desta casa bancaria, porém,
os quaes terão por ahi algum ™s informam,, que o dito pre-
irmão, pai ou parente estremo-Üuizo até o presente não foi
sos a lhes pedirem contas, «di-! calculado, não acreditando esta,
gam a serie de verdades amar- Que o mesmo attinja a impor-
gas sem poupar a ninguém eltancia que nos referimos,
sem respeitar a quem quer que j Fica, pois, assim, rectificado

•.. :_-.._. \ ' _. +e_-__. An ,-, r\__J __..«_ _* _„-_ _ _

Palm-beach, chapeos
modernos, calçados, gra-

g§ vatas, meias de seda,
Ü carteiras, crepe dachina
j|_§ de cores modernas, ex-
gg .tractos, loções e brilhan-
P tinas de Houbigant, Ca- g§
g§ ron, Coty e d'Orsay e gjjj
P muitos outros artigos de gg
Ü fino gosto, acabam de gg
$$ receber—J. Líberato & Pilho g§

regulada e hygienicainente ministra
da, não havendo nenhuma outra
causa perturbadora, a creança rom-
pe o periodo da dentição com re-
lactiva facilidade; se, p.rem, a ali-
merltaçãò pulou fora das normas
tiygiénicàs, a creança soffre bastan-
te, e, náo raro paga com a pro-
pria vida um debito que contrahiu
sem culpa.

O nosso povo, porem, insuma-
mente, prende toda e qualquer per-tmbação, desde os mais simples
phenoinenos gastric s, ás convul-
ções, á uma dentição mais ou me-
nos forte. E essa idèa está tão ar-
raizada no seu espírito ou sub-cons-
ciente que, na clinica diária, o me-
dico topa com obstáculos quasi in-
superaveis no sentido de renovar
taes convicções; se sobrevem uma
diarrhéa no periodo :m que os dentes
estão para nascer, o povo faz vista
grossa, não liga a devida impor-
tancia e deixa que a mesma diar-
rhea se repita, toda vez que um parde dentes preaiinuncie a sua appa*
ri ção.

Não deverá, porem, ser assim;
uma creança acomettida de diar-
rhéa verde no periodo da dentição,
exige de nossa parte toda a cautela
possivel no que diz respeito às

*ONA OU.OMAR RODRIGUES gggiS£_> S$S_S_. et
||!confecciona em casa de sua re- j soffrer de taes coisas, mais imoer

O ORGANISMO DO RECÉM-NASCIDO.-ALIMENTA-
ÇÃO.-DENTIÇÃO E SUPPOSTOS ACCIDENTES
DA MESMA.

(Conclusão)

A dentição é a prova eloqüente, casos se podem dar: ou a creança
que falia pela alimentação que teve!desenvolve vastamente as gordurasa creança, se essa alimentação foi I flàcidas e prudentes ou entra no
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D .. FRANCISCO AMARAL
Acompanhado de sua excia. esposa, acha-

se a passeio nesta cidade, o nosso parti-cularamigodr. Francisco Rodolpho do Ama-
ral digno juiz Municipal de Si Cruz.

S. s. que se acha em goso de ferias, de'
iriórar-se-à por algum tempo entre nòs."A IMPRENSA" dezeja-Ihe bem como
a sua cistineta consorte, feliz permanênciaem Sobral.

Fsidencia, á praça da Indepen-5 feira a sua saúde: cresceráseja, (que irão muito «bem»,):0 trecho da noticia que demos, ¦ . ,-:- ~- - ¦»...  .,_
-•- ------ pchnn nn Jf. !em o nosso numero anterior _ a' iesta ,cdade' vest,d™\ enfezada, debilitada, com um des-estarão no seu,* "um.ro anienoi.l(; chapeos pe|os uItlmos modelos conto grande em suas forças oreari accnrrln __rn a_ m_i_ r__Y__f___é ,,;_..>. _— __ _._.- x_: Y . ..,&:.ü&iiçtBBo SísstsssariKAiüMfccs.

pois so assim
papel, certos entretanto, que j yno. encontrarão sempre cie fren-! í <____- A - s , ,papal, naIdealte, desde que venham em liii-j
guagem commedida, fazendo, |assim, jús á nossa resposta. |

Desrespeitem mesmo o ei-
dadão no seu amor próprio, por;
amor à política, transponham;
por amor aos seus interesses
as portas dos lares, se o qui-j
zerem "de quem quer que seja»; jfaçam tudo, «desharmonizem •
mesmo a familia sobralense»,
mas, nós,, apenas nòs humildes1
obreiros do jornalismo, nós fi-j
lhos'de Sobral, filhos de uma!
terra eminentemente catholica,-
lançado o nosso protesto, nos;:
entregaremos á obra humani-J
taria de sua reconstrucção so

accôrdo com as mais requintadas nicas; ficará mais sujeita as inil.cexigências, a preços módicos eabso- ções de Joda a espécie.luta i?o'. liialrd. di

ims F. Chagas Barreto

VENDE:
BOLLAS e

PNEUS ns. I,3e5
CUUTEIRAS

e APiTOSl
PARA FOOT-BALL

A preços módicos
3 Rua Senadon Paula, n. 49 I
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DR, ELIAS SIQEUIRA
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Alguém aó ler o presente artigo,
talvez, esteja a me perguntar como
é que o filho do pobre, do caboclo,

regimem da diarrhéa aq_posa, se
depaupera ao ponto de restar só.
mente a pelle envolvendo o esque-
íeto. No primeiro caso è quasisempre a époea dá deiitiçãõ-, quevem rçvelíii-^o quanto é minimo a
resistência .ia creança; no segundo
como o estado geral se impõe á
visão, sempre se toma. i algumas
medidas para o tratamento.

Uma outra questão que deve
fnuikfbem ser explanada aqui, é a
que diz respeito as convulsões

Está assente, de pedra e cal,
na convicção do povo e aliás na
de muita gente que se preza, quea convulsão, ou o espasmo como
diz o vu'go, è phenomeno ligado
exclusivamente a dentição; de ma-
neiras que, em começando o tra-
balho dentário logo a mãe do bebê
tem a attenção disposta para uma
possivel convulsão, como se esta
fosse acontecimento fatalista de
todo irremovivel.

De facto, não dar pouco frequen-
tes os ataques convulsivos em cre-
ancas que está na pbase dentaria;
e è mesmo notável que, entre as
classes pobres e analphabetas, a
porcentagem è bem superior do
que a que se, verifica entre os da
sociedade instruída; e, talvez, porserem freqüentes as convulsões
criaram raízes profundas no espirito
do povo de complicação da deu-
tição.

Mas, sendo a dentição conside-
rada como é um facto normal na
vida da creança, a cila devem per-tencer somente oceorrencias tam-
bem normaes.

Essas oceorrencias são ou locaes

RIMHQ 

rimr. rvo .-In _._+_ M" " "1UU UU Puuie> uü CaDOCIO, fcSSaS OIMOb deveras .da preten- do operário cresce forte a despeito ou geraes
çao de nossos collegas da de ser a sua alimentação grôssei-j LOCAES: salivação abundante."A Ordem", confessar-nos^amente feita e a revelia dos pre-!tumefacção dagengiva, que seíorna

que desejavam possuir a Ca- ceitosi,hygienicos. Mas devo dizer j vermelho intenso 
'e 

dolorida; GE-
marà de Sobral (o que não nos
causou surpresa), dependendo

que até certo ponto è muito natu
ral ao filho de íaes classes, o dar

.,-,-¦ •. jse bem com a alimentação precoce ..*..,.:«...« ^aFu^Vau u. cmapenas, IStO, de renunciarmos O Idos mingáos ou papas, porquanto vem congestões pulmonares, vem«restínho»,e em pleito livre (na- toduS os seus antecessores fora n' convulsões. Essa é a regra paraassim grosseiramente alimentados;1

RAE3: ligeira febre, insomnia,
tosse vilexa, dianhea ligeiia sem
nenhuma conplicação de enteiites*

, Procedente de S. Pedro do Cariry, onde •
| exerce as elevadas funcções de Juiz Muni- OS COllegaS, quecipal, encontra-se ha dias nesta cidade

ciai.
Absorvidos pela politicagem,' dPal» encontra-s

r F. 1 s. acompanhado de sua exma. família, o nos-
Vivem OS nOSSOS COllegaS, tantO so mui dístineto amigo dr. Elias Siqueira
aSSim, QUe SãO incapacitados Cavalcante, magistrado dos mais íntegrosuooiiii, mv*w i e cultos do Ceara.
de IlOS attXlliar na COndemna-, Devotado desde muito, jovem- com real
ÇãO justíssima, dàquelleS, que P'oveito aos estudos, o dr.Eliás Siqueira
v, J ..,,.' ,. i : conseguio brilhantemente se doutorou em
li tim reCintO taO dlgnO para T0- • cirurgia-dentaria é em sciencias jurídicas e
rinc nc .ohràl.n.PS SP atreve-'sociacs' respectivamente pela FaculdadeÜOS OS SODiaieilSeb, bC dUCVt ,de P|iarmaciae0dontologiie Academia de
ram deitar por terra CriVadO Cie Direito cearenses, obtendo em . mbos os
h_11 . _ um nnp Hp niimprosa fa-'clu'sos> notas as mais distinetas."pa ias, um pae ae numerübd id . Q illusü.e magísü.at)0) é genro do nos.
milia, SObrinhO e atllnadO dO _o venerando amigo cel. Manoel' de Castro
.p1 Arictirlp. R_rrptto rorrpli- Paiva, advogado na capital do Estado.cei. Anstmes aarreiio, correu , „A IMPRENSA„ co'm desusatla satisfa.
glOnariO SeUS de tOdOS OS tem- ção, manda ao conspicuo hospede sobra-
£Qg lense o seu cordial cartão de visita, com
x|'. , . ,'votosardentíssimos e sinceros, para que,s.Nem a este Chefe Veneravel ., faça proveitosa e feliz estadia entre nós.

turalmente sem a presença dos
protagonistas da tragédia de 15
de Junho do anno passado, e
do resuscitado), nos convence-
riamos de'que «em frangalhos

(ficaria o defunto partido rabei-
|lista da cidade».

Adiante affirmaram, ainda,
nos vemos

obiigados a abrirmos as ses-
soes eleitoraes», o que fazemos,
simplesmente, por dispormos
das respectivas mesas.

Uma parte, porem, do seu
«suelto» desejávamos que me-
lhormente fosse'explicada, quala

de maneiras que vieram transniit
ti ii d ò o habito ou certa adaptação,
ao alimento grosseiro e precoce;
porem, em que pese tal adaptação,
em toda parte, nas grandes ou pe-
quenas cidades, enY todos os tem-
pos, quer nas épocas normaes ou
epidêmicas, foi semrjre o filho do
pobre, do caboclo, quem pagou o
maior tributo a morte. As es'atis-
ticas provam que a mortalidade de
creança é muito maior entre os
filhos dessas classes a que me re

creanças saiis que foram alimenta-
das ao seio, ou que, compelidos,
a seguirem alimentação artificial a
fizeram guardando todos os pre-ceitos hygienicos.

No entanto, quando se queremmanter velhas praxes, preconceitos
antiquados, sempre existe argu-
mentação e apparecem os factos
para provarem a razão de ser dos
mesmos.

De medecina todos entendem,
todos se julgam capacitados paraopinar um con.elhu ao próximo

Logo, deve vencer a experiência
scientifica.

de estarmos cuidando «com aiJJrí'°if _. _ Jrt,C'l.ça p°.de
_ .,. ¦'•-¦-. apiesentar um grande peso, vastascerto auxilio» «ver se consegu.M gorduras e não ser considerada ro-mos suavizar a decepção que busfa. As verdadeiramente robustas
vamos SOffrer». s^o ás que pesam proporcional*

Que auxilio será este, admi- meJ.íe a sua idade e a sua estatura.
! Porque, quando a criança não

segue um regimen de alimentação

feri, do que entre os filhos das'enfermo,
classes onde estão divulgadas as! Em matéria de dentição mãesnoções de hygiene alimentar. j existem verdadeiramente intoleraii-

tes, pois toda e qualquer doença
oceorridá em tal jp.riodoj.tein, poisellas, por causa a dentição. .

Ora figuremos uma creança de

raveis collegas
Ahi se soubéssemos

_____
a horas certas e determinadas, dois

8 a 10 mezes' que teve alimenta-
ção natural; isto é, nutriu-se au
seio materno, a horas determina-
das; de maneiras que não soffréíí
de enterites, de diarrhéa verde,
tem peso proporcional a idade.

Apresenta-se o momento em que

-¦:,:..
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"fl IMPRENSA"
Semanário polüico e noticioso

Director, José Passos Filho, a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
á redacção.

Gerente, Laffitte Barreto Brasil,
com quem os interessados poderão
se entender para ajuste das publi-
cações, assim como sobre o paga-
mento das-assignaturas.

Redacção e officinas Rua Padre
Fialho r. 2

O director desta folha, poderá
ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
ferentes á sua parte redactorial,
em sua residência das 8 ás 10 ho-
ras da manhã.

O mesmo, segundo a Lei de Im
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
cndos. *>

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

ynnual 15$000
Semestre '10$000
Numero avulso $400
Publicações linha $150
Reproduções $ 100

simos um interrogatório, eriamos
aprehender uma historia de repeti-
dos abortos ou partos' anormaes,
de regras irregulares, ora em de-
masia, ora faltando ao prazo es-
perado.

Ora, á uma creança com os sym-
ptòmas que apresentamos acima, e
cuja mãe teve repetidos abortos,
nâo resta a menor duvida que te-
nha uma tara syph litica: é uma
heredo-syphilitica. Porque é preciso,
que se saiba que o germem da sy-
philis atravessa a placenta e con-
tamina o feto, o que^ não é certo
se dê com o da tuberculose E nes
tas condições, pode uma creança
não nascer tuberculoso, porem, com
toda certeza nascerá syphilitica e
uma creança que tenha a tara sy-
philitica, fica exposta aos ataques
convulsivos aos phenomenos de
minigismo que, preferentemente,
vem no periodo da dentição.

E ahi está verificado como uma
creança pode ser victima de uma

i. convulsão, e corno esta convulsão
apparecendo no momento em que
dentes nascem, nada tem com a
dentição

Aíem da syphilis, outras causas
existem como determinantes dos
ataques convulsivos ou phenomenos
de minigismos, e que são a ali-

BREVEMENTE!
SERÁ INSTALLADO NESTA CIDADEwm

BREVEMENTE!

as prezas tentam romper a gen-
giva: logo a agitação, insomnia,
saiivação abundante, a gengiva en-
grcssa e vem a febre; passados
alguns dias os dentes não alvejam
nos pontos acumulados da gengiva;
os symptomas se tornam alarman-
tes: febre elevada, pés frios, gran-
de agitação dos braços e cabeça
que vpítêa para um iado c para
outro, lábios arroxiados.

A perspectiva é horrível para a
mãe do bebê; a homeopathiá entra
em scena para rebater uma «crise de
dentição», como a isto chamam; mas
a dispeito de tal providencia, o
quadro se torna negro: a febre
sempre alta, as pernas contraídas,
á cabeça atirada contra a nuca, e
nestas condições vai á convulsão,
o terror e o inevitável que, quasl
sempre arrebata a creançaj a des-
peito de haver tido uma alimenta-
ção segundo' todos os preceitos da
hygiene, da sciencia. Ora, diante
de caso semelhante, não ha ma-
neira de enxergar uma causa fora
da dentição!

Ninguém mesmo cogitará em tal,
pois não esta se vendo que foi a
dent':ção forte ?. Realmente casos,
como este que figuramos, são ve-
rificados na pratica. E è por elles
que muitas pessoas recorrem às
velhas praxes; que respeitamos ma-
tronas, de muitos netos e desabu-
sados, rompem com as coisas mo-'.dernas, como lá dizem entre si, e
recorrem aos ensinamentos de seus
antepassados.

Vamos, porem, com mais refle-,
xão analizar as coisas. Trata-se, |

Duas palavras
«__¦_•! j».S-}, a___H

Ha dias, logo que pisei nesta
malfadada cidade, fui visitar o tu-
mulo «le meu saudoso pae.

Là apenas eneonírei a seguin-
te inscripção:

-«Deolindo Barreto Lima "
Falleceu—18—6—924»

uc,...ii.ig.».i.u», c qu. sao a a,.-, Anfe tão simples e nada sig-
mentação defeituosa, imprópria e a i niiicahvas palavras, resolvi escla-
tuberculose; entre nós, porem, pa-jrecer mais o assumpto, com fins
rece ser a syphilis a maior promo- outros que o de tornar publico otorar desses accidentes, quasi sem- que aiguem quiz occu|{ar sob a_pre tataes. u ¦- i

Em conclusão, na vida da crean- ?uellas 
la° mm Palavraí;, e en-

ça de primeira idade, dois acciden-!ía°. munido de um pincel e de
tes são frequentissimos; ambos,juma «massa dura» que noutro

—Responda-me senhor Deus,
porque motivo a terra ainda não
seaprouve a tragar estas creaturas?

Ah! esperar?,.. Sim, mas cada
dia que se^passa é um ultrage
que soífremos

Depois de abordar em ligeiras
palavras sobre o fim da .mesma,
e de ser lida a acta da sessão
anterior, o sr. Presidente deu a
palavra ao orador official sr. An-
tonio Rodrigues de Almeida que
próduzio longa e substanciosa
oração, relativa ao acto.

Segui-se-lhe com a palavra o
nosso companheiro de imprensa,
sr. Laftitte Barreto, que agra-
deceu a sua eleição de membro
da directoria do Club e exhor-
tou os moços do S. Christovão,
pára novas e brilhantes conquistas.

Reritou ajnda o sr. Tertuliano
Menezes, tendo agradado sobre-
modo aos auvintes.

Passou-se então ao acto do em-
possamento da directoria, o quefoi feito pelo sr, Governador da
cidade debaixo de estrepitosa sal- eu,- minha fami .

na, a sociedade, e até vós mesmo, i-ya de palmos.
senhor Deus, pois este homem!' O sr- Er'co Moita ao depois
vil faz parte de uma das mais de tomar' posse na presidência

porem, podem ser evitados: um é
a enterite aguda de que é frequen-
temente accometiida a creança gor

tempo fòra,«pixe> garatujei como
melhor pude as seguintes- palavras:

«ASSASSINADO POR XIda, anemia por excesso de ali-!~« .^mtcT >»n tflXi c 
"

mentação e o outro é a convulsão, ^O MÜNlt t CAPANGAS»
a espasmo como diz o vulgo pre-
parado pela evolução da tara sy-
philitica ou da tuberculose que se
aproveitam de um momento desfa-
voravel à-defesa orgânica do bebê
que é o periodo da dentição.para
se "manifestarem com todo vigor,
arrebatando-o do seio da vida.

TELEGRAPHO NACIONAL
Segundo fomos informados,

o telegrapho nacional esteve in-
terrompido por quazi24 horas, jseria asneira, pois apagariam de

" Mas, parece-me, estas palavras
picorarn a consciência de alguém
e trabalhar im tanto que hoje,
quem se dirigir ao cemitério 5.
José não encontrará mais esta
inscripção.

Jeimoso que sou, o me~u pri-
meiro ímpeto foi me dirigir ao ce-
miterio e tornar a escrever as
mesmas palavras.

Mas, meditando, pensei que

sagradas associações catholicas.
E no emtanto ainda é preciso

esperar pois nisso se resume tildo.
E' preciso esperar, porque d

Tempo é que nos mostrará o epi-
logo disso tudo, è que nos pre-
para a hecatombe immensa destas
almas immundas que nasceram
para conspurcar as outras, para
macular a sociedade.

agradeceu aos srs. sócios a sua
eleição, promettendo despender o
máximo esforço pelo progresso
da sociedade.

Encerrada a sessão, teve lo-
gar, o

SARAU-DANSANTE
que decorreu em meio de extra-
ordinária animação.

e. , .„ i As 12 horas mais ou menosbim; esperemos pelo Tempo, j foi servido lauto buffell, a todos«Ki rnelh >r quem rir por ultimo».' os presentes.
8—1—1925 As dansas se prolongaram até

JOCELYN B. BRASIL LIMA I ás 3 horas da manhã.
: 

"¦, ¦? ¦*¦ -" Esía lesta sem duvida, fora um
S_ rhnictm/ãrt F . brilhante triumpho conquistado pe-~j. -.ijns.ovac r. l. ios sweipi»^ Pr<gp v

gremiação sobralense, tão identi-1-H.i
Coníorme fora previamente mar

cado, realisou-se na residência do
ficada e sympathisada Com que cs-
ta terra tem de mais «chie»,

iiá linha entre esta cidade e a
capital do Estado, tendo soffri-
do, por isto, evidente atrazo no
serviço de transmissão dos des- desle jornal

novo.
, E como lá não pôde ficar gra-

vado, gravo aqui nas columnas

pachos.

Ccncerto vocal
Amanhã, ás 20 horas, reali-

zarà no Paço da Câmara, Mu-
nicipal, attrahente concerto vo-
cal, o applaudido artista Fron-
tino Santiago, que vem fazendo
brilhante «tournée» de cantos
pelos Estados do norte ,brasi-
leiro,

Este distineto artista esteve

«QUE OS MATADORES
DE DEOLINDÓ BARRETO
FORAM: FRANCISCO MON-
TE, VICENTE BENTO E JOA-
QUIM DE SOUZA».

Cel. João Capote de Paula, na Ao glorioso campeão de 1924,
na noite de quarta-feira ulíima, a 

"A Imprensa" saüda jubilosa pelafesta da posse da nova^ directoria! posse de sua brilhante directoria,
desta prospera sociedade sportiva e P^o êxito obtido, no sarau lit-
à dirigir os seus destinos durante tero-dansaníe que realizou, ao
o anno de 1925. j mesmo tempo, que agradece o con-

As 191|2 horas, quando o vas 'v»te 
que lhe kz, ao qualjustamen-

to e lindo prédio da rua Senador te annuiu.
Paula jà se achava feericamente "-FW-*». J«W>

no exemplo que figuramos de uma em companhia do sr. Archími-
creança nutrida ao seio que nunca mo Santiago, sub-chefe dos ês-
teve enterites, nem nenhum outro coteiros andaníes do visinho
_n3o,"otupf ts1 ;Zt fpstad0 *» »° Grande do Nor-
ou caninos, lhe bateu aconvulsão, re> em WW a eSta redacção,
victimando-a em tão curto prazo, entretendo comnosco instruetiva
Fosse ella examinada antes de ser palestra, 110 decorrer da qualacomettida pela convulsão, nave- fez-nos attencioso convite Dará
Ss de rrourto % assistir-mos o seu festiva]"
pescoço e nas juntas do cotovello; r™ntino Santiago, delicado
no tórax divisaríamos, com um cantor que ora hospeda a terra
simples golpe de vista, grande nu- sobralense, é um artista de re-
mero de veias em varias direcções, nome que gosa de merecida'^XSStt^SÍSí^ 

[Tkms PHriníipaes,capitaf
roços que, difficuitando a circula- d0 ™l2;> onde tem alcançado
ção interna, determinavam o aug- explendentes e justos trium-
mentô da pelle; o nariz achatado phos na sua carreira artística,
como uma cella, a cabeça mal con- 

' 
Ao consagrado cantor, agra-formada, o tronco mal feito, as decemos a honrosa visita 

*
Dernas recurvas e muitas outras . 7, JJ ..
:oisas mais, pelas quaes nenhum ? .,, e aeseJam0S-lne3 bn-
nedico attestaria a sua robustez, brilhante êxito no seu recital
-Com relação á mãe, se a dirigis- de amanhã.

illuminado, ostentando formosa ] BOAS FESTAS E BONSdecoração, postada em frente ANIMOU
banda de musica sobralense, co-' AlNlNUò
meçoua j Recebemos delicados cartões

RECEPÇÃO ide bôas festas e bons annos de
Isfo aliás todo o" mundo sabe.'que se prolongou por mais de uma'' Foí^^K^ ^ _C

pois foi o que toda a imprensa I "°ra Os automóveis, então con- Zftl^rí^0^ A"
çonscienle do Brasil disse, em Ta- finuãdamente deixavam ali os pre- J^Í^ÍJwf- ' ?"-°"'ando ,la Iraaédia de 15 de Ju- surosos convivas, as «enlis lorce- 

™XL 
SS^!T 

'''
doras do glorioso campeão de f_- 

&™ a8remiaÇao dos cai-
1924, que tanto brilho deramaqueí So^'"^' ^ *"
Ia magnilica noitada. Um grupo de, a iM o
senhoritas trajadas de vestes das1 dei^°S 

SOmOS multo «&*-
cores divizionarias do S. Chris-'UCLIUÜb"
tovão, alli deram entrada sobre os

nho do anno passado,
E agora, caso consigam, os

incomodados, apagar esta inserip~
ção desta columna que venham
apagal-a do meu peiío.

Ezperimentem.
?<irs--w '.:.»..<»¦.»,.

*
* *

acto da

Quírosim.
Aproveito a occasião para por

meio da minha pena pouco ex-
perimeníada responder a affronta,
que um dos assassinos de meu
pae nos fez em dias passados.

Francisco de Almeida Monte, | POSSE DA DIRECTORIA
à quem os céos ainda não se a- que se revestiu de desusada so
prouveram enviara punição pelas
suas diversas faltas, por occasião
dum enterro, dirigiu-se até o tu-
mulo de meu pae, e lá então con-
templando-o, riu, sendo acompa-
hhádo no seu riso por uma mal-
ta de «finórios»que o secundava.

Meu Deus! Quanta infâmia!
Quanta frieza nalma!

Estes entes então, não se con-

ápplaüso. dos presentes, que JteOíSÍÔ SõClãlromperam em vivas á querida agre-;
iniação sportiva.

Enorme, éra, jà, a multidão que Fizeram annos:
ANNIVE.RSARIÁNTES

enchia liferfllmenfp n nr^rlin n,_! A.'10'?nosso distineto amigo e cor-ciiLiua meraimente o prédio, no, religionario Manoel Paulo da Ponte, au*momento em que, se iniciava O ! xiliar do ÇÕrriiriéríiÒ desta cidade, e as gen-tis senhoritas Flora Monte Parente e An-
tonieta- Solon.

Na mesma data, o nosso estimado ami*
go e prestimoso correligionário tenente
José Paulo Mendes de Vasconcellos, che-

\*mn\AaAa :~ ifeda acreditada casa commercial destalemnidade. praça "Bandeira Branca".
Com a presença dos cavalhei-LA' •-' a distineta seiíhorita Marâ da

rr^c n.m  j c i Conceição Pontes e o estimado cavalheiroros que a compunham, do_ br.! sr. Caetano Lourenço Viaima.
Hontem, a digna renhorita Lavine Pontes.

FALLECIMENTOS
Victima de insidiosa moléstia, falleceu

no dia 27 do mez próximo passado, em

Governador da cidade, do Com-
mandante da Companhia de me-
licia estadual, represeníantes da ..  .._ r. „...._ ^ Cllimprensa, do commercio e de di-' Campo-Qrande, o sr. Antônio Delmiro Soa
wr£,flç ^Araa Qf,r.^ • j res, filho do capitão Delmiro Soares e de suaversas outras associações, come- exma. esposa d. Raimunda Soares de OH*
çaram, então, os trabalhos da i J?1/,; .,
sp«.c;Ãn mm f^l _,U^.Q I Ofallécido casara -se lia pouco tempo com d.

fpní„m t . f fíl0, ,qUe l01 aberta Pdo Coro- Hermengafda Fernandes Soares, de cuiotentam com trucidar o corpo ain-1 nel Prefeito Municipal, cuja pre- consordo, deixou na orphandadé umaWda querem incomodar a alma? sidencia occudou n0Aei;V/lhinhna,1 •I lwnK-ia u^upuu* o inditoso Delmiro morreu confortado

. ."-- .-._ :.i. LEGÍVEL
¦¦'*- zz:\zv;:mfâ3&***^v^^£^ ¦ ¦^¦.¦yy.^mmgnmat
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com todos os sacramentos da igreja, tendo
sido celebrado missa de corpo presente
ehi sua intenção.

A toda a sua desolada familia enviamos
os nossos sentidas pezames, o que i:aze-
mos de modo especial a sua extremos»
consorte e' a sua filliinha, que ainda cre-
anca vê-se privada do conforto e carinho
de seu-desditoso progenitor.

f Zombandp de todos os recursos me-
dicos, succumbio victima de pertinaz mo-
lestia em conseqüência de laborioso parto,o distincta senhora d. Maria Jandyra Ara-
gão, querida e saudosa esposa do nosso
presado amigo José Gentil Fernardes re-
sideiite.em Meruoca.

_ A extinta era tini modelo de esposa chris-
tã e filha do respeitável cidadão cel. Rai-mundo Paula Aragão e de sua exma. es-
posa d. Luiza Carneiro Arajrâo, ali resi
dentes.

Da Jandyra, contava apenas 20 annos de-idade, e deixou na orphandade uma me-
nina ha pouco nascida.

Sentimentando, o desapparecimento da
mfortunada morta, apresentamos muiio de
coração os nossos sentidos pêsames ao
seu desolado esposo, o que fazemos ex-
tensivo o toda sua numerosa familia.

t Em dias da semana' finda, falleccu
nesta cidade," d. Maria Alves Parente, fi-
lha do saudoso cavalheiro cel. José Igíiá-
cio Alves Parente.

Victimou-a terrível moléstia que zombou
de todo os recursos médicos."A IMPRENSA" sentimentando o sen
passamento, envia sentidos pezames a to-
da sua numerosa familia, o que faz em es-
pecial a sua desolada mãe d. Francisca Al-
vès Parente.

VIAJANTES
Esteve entre nós, o nosso respeitável

amigo cel. Martiniano César, residente em
Grania. «

; —Andou nesta cidade, o nossso par-ticular amigo Hermogenes Moreira, acre-
ditado negociante em Ipueiras.-DR. HÉLIO COELHO Em transito
para S. Benedicto, vindo da Capital do Es-
tado, demorou-se nesta cidade, o nosso dis-
tincto amigo dr. Hélio Coelho, digno Pro-
motor Publico da Comarca de S. Benedicto.

NEWTON CRAVEIRO -Acompanhado
de s. exma. familia, seguio na semana (p.
p.) para Fortaleza, d'onde se transportará
ã cidade de Baturité, afim de assumir as
funcçôes de inspector de ensino, o nosso
amigo e collaborador sr. Newton Craveiro.

Ao digno cavalheiro, que nos trouxe o
seu abraço, de cordial depedjda, desejamos

muitas felicidades no desempenho de seu
cargo, iiaquella parle do Ceará.

rMajor JOSÉ' CAMILLOí Em conípa-
riliià de seus dignosfi!hos,que se destinam a'( Capital do Estado, acha-se entre nós, o
nosso venerando amigo e respeitável corre-

[ ligiònario major José Camillo Soares, pres-
, figioso chefe Democrata em Ubajara.
I • Agradecendo a visita que nos fez este
bom amigo, desejamos-lhe, ítijicissima es-
tadia nesta cidade.

—Andou entre nòs, o nosso bom ami-
go e assignàhte sr. Pedro Dias, pharma-ceutico na visinha cidade de S. Anua.—Esteve a passeio nesta cidade, o nos-
so amigo José Liberato, assignaníe desta
folha em Arribita.

—Deu-nos o praser de sua visita, o nos-
so particular amigo sr. \VaIdemar Martins
acreditado negociante em Pedro II, no vi-
sinho Estado do Piauhy. Ghitos.

CASAMENTOS
Do sr. Aristóteles Costa e de sua digna

consorte, d. Anna Pereira da Costa, resi-
dentes na capital cearense, recebemos at-
ténçiòsá communicação de seu casamento
áii realizado, no dia 25 de Novembro do
anno (p. p.).

CHROMOS
Deíerenciou-nos com a offèrta de um

lindo chromo, com bloco de desfolhar pa-rao anno corrente, o nosso bom amigo
João Crescendo Marinho, probidoso nego-
ciante na cidade do Ipii.

Igual deferencia, teve para comnosco, o
nosso digno amigo sr. Joaquim B. Gomes,
proprietário da "Padaria Portugueza," des-
ta cidade.

EDITAES
JUÍZO DE C SAMENTOS DE

SOBRAL
Antônio Joaquim Rodrigues de

Almeida, < íficial do Registro Ci- j
vil de Sobral etc.
Faço saber que se pretendem ca-

sar e para isso apresentaram em
meu cartório, petições e documen-
tos necessários: Vicente Mathias da
Silva e Maria Paulina do Espirito
Santo—brasileiros, solteiros, natu-
raes, residentes e domiciliados no

logar São Polvo, sobre a' serra da
Meruoca, deste termo: o contra-
hente agricultor, de 50 annos, filho
natural de Vicencia Maria da Con-
celção, já fallecida~e rcontrahente,
de profissão domestica, de 40 àh-
nos, filha natural de Justina Gomes
da Silva de 60 annos. Quem sou-
ber de algum impedimento, aceu-
se-o sob pena de lei.

Sobral, 2 de Janeiro de 1925
O Official do Registro

Antônio Joaquim Rodrigues de Almeida

Antônio Joaquim Rodrigues de
, Almeida, Official do Registro Ci-

vil de Sobra! etc.
Faço saber que se pretendem

casar e para isso exhibiram em nteu
cartório petição e documentos ne-
cessados: Pedro Fonte lies de AI-
meida e Maria Ynayá da Ponte—
brasileiros, residentes neste termo:
o contrahente, creador, solteiro,
nascido a 21 de Maio de 1901,
filho legitimo de Vicente Fontelles
de Almeida Olinda ja fallecido e
D. Bra:- ilina Benicia da Silva e a
contrahente, de profissão âòmesti-
ca, nascida a 6 de Junho de 1897
viuva de Sebastião Dias da Ponte,
filha legitima de Zacharias Ei sbâo
da Costa, já fallecido e de D.
AnnalGraça da CostajQuem souber
de algum impedimento aceuse o
sob as penas da lei.

Sobral, 3 de Janeiro de 1925.
O Official do Registro

Antônio Joaquim Rodrigues de Almeida

Antônio Joaquim Rodr gues de
Almeida, Official do Registro Ci-
vií de Sobral etc.
Faço saber que se pretendem ca-

sar: José Rodrigues de Campos e
Maria, de Nâzaretlrde Araújo bra-
sileiros, solteiros residentes no lo-
gar Jordão, sobre a Serra do Ro-
sario, deste termo: o contrahente,

Municipio de Nova Russas
RESOLUÇÕES MUNICIPAES DE 1924

Lei n. de de Dezembro de 1924 que fixa a despesa e
orça a receita para o anno de 1925

LEI N, 2

lavrador, nnscido n 16 de Dezem-
bro de 1888, na cidade de Camoo
Grande, deste Estado, filho legitimo
de Antônio Rodrigues da Costa e
de Maria Raymunda de Campos—
e a contrahente de profissão do-
mestiça, natural deste termo', nas-
cida a 14 de Junho de 1,898, filha
legitima ú< Joaquim Rodrigues de
Araújo e de Bemoinda Franklin do
Livramento- Aprezentaram os do-
cumeníQS exigidos. Quem souber
de algum impedimento aceuse-o
sob as penas da lei.

Sobral, 4 "de 
Janeiro de 1925

O Escrivão de. Casamentos
Antônio Joaquim Rodrigues de Almeida

Antônio Joaquim Rodrigues de
Almada, Official do Registro Ci¦¦
vii de Sobrai etc.
Faço -abei; que se pretendem ça-

sar Alberto Pereira de Alencar e
Maria de Nazareth de Souza—bra-
süeiros, solteiros, residentes nesta
cidade: o conírahenle, soldado de
policia, cora 24 annos, natural da
cidade do ícò, filho legitimo de

jjosé Pinto cie Alencar, fallecido em
, 1902 e de Thomazia Pereira dos
iSantos com 40 annos—e a contra-'hente, de profissão domestica, com
21 annos de edade, natural desta
cidade, filha legitima de Manoel
Pereira de Souza, fallecido em 1914
e de Francisca Maria da Conceição
com 45* annos de edade. Apresen-
taram os documentos exegidòs
Quem souber de algum impedi-
mento aceuse-o sob as penas da lei.

Sobral, 5 de Janeiro de 1925
O Official do Registro

Antônio Joaquim Rodrigues"de Almeida

O Cel. José Cândido Gomes Pa-
rente, 1\ Supplente do Jniz Muni-
eipal, em exercicio pleno, etc,

Faz saber '» 
quem interes»

sar possa e o conhecimento deste

tiver que do dia desBsote de Janei-
ro de 1925, as onze horas do dia
serão levados a primeira de venda
a arrematação os bens seguintes i
Cem braças de terras, sitas a mar-
gem direita do rio Aoarahú, no lo*
gar Angico^ deste termo, com"uma
casa de taipa e telha e um cercado
de madeira, com meia légua de fim-
do, avaliadas por três contos de reis;
Um roçado plantado de algodão e
milho nas terras acima descrimina-
das, avaliado em um conto ^1 qui-
nhentos mil reis; Um jumento in-
teiro que foi avaliado em cento, e
cincoenta mil reis; Quatro jumen-
tas refeitas que os avaliadores ava-
liaram em cento e cincoenta mil re*
Í8, cada uma ; Uma jumenta de seis
mezes, avaliada em cincoenta mil
reis; Um jogo de bahús avaliado
em vinte mil reis; Duas redes ava-
liadas em quarenta mil reis, ambas.
Bens e$tes constantante do espolio
deixado por fallecimento de D. An-
na Maria Gnimaiães, casada que
foi com José Machado Ferreira da
Ponte e levados á praça pordespa»
oho do Dr. Juiz de Direito interino
da Com (troa, J. Olodoveu d'Arruda
Coelho, para pagamento das divi-
das do monta cujo valor excede as
dos bens exigentes. E para constar
mandei, passar este edital, que será
aftixado e publicado pela imprtnsa.
Eu, Pedro Mendes Carneiro, Bsori-
vãOj o escrevi, (a) José Cândido Go-
mes Parente. Tinha uma estampi-
lha estadual de trezentos reis ina=
rihsada. Esta conforme ao original ;
dou fé.

Sobral, 30 de Dezembro de 1924
O Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

T í L H A S ? Tem para ven-
cíer, Rayrriundo Liberato Sobri-
nho. Rua SenadQr Paula ri. 64,

A Câmara Municipal de Nova Russas, em virtude das
attribuições qoe Ibe confere o Art. 94 § 4*. da Constitui-
ção do Estado decreta o seguinte Orçamento que fixa a
despesa e orça a receita do municipio, para c anno de 1925.

(Concla8ão) i'

íf. 4 Por cada vendedor de chinellas, sapato*,
roronas e sellas 5$ooo" t 5 Par» vendedor de faocas de pontas lojjooo

» 6 Para mudar de estradas ou caminhos em
suas proprús terras nfto prejudicando as
terceiros e oni licença do Prefeito 25g)oo

7 Por cada carga de peixe e oafó, vendidos
qo mercado publico ou em qualquer parte
da área urbana 3$oon

» 8 Por Por cada carga de niamona e algodão $5oo
» 9 Por nada carga de ohapéoa de palha, sur- \

rõe* e cordas de qualquer espécie i$ooo
» 10 Por cada e-trga de sextos aba aos ou peneiras $5oo
»t 11 Taboas de qualquer espécie, por dúzia lflooo
» 12 Todos os demais prodüctos nao especifioados

neste Orçamento, quer sejam vendidos em
„ grosso ou a retalho, ficam sujeitos, a taxa

de 5 % sobre o valor das vendaa | ¦;$>* fg}13 Todos^ ds compradores ou vendedores de
gados o animaes de qualquer espécie quedfeotue compras ou vendas neste município
pagarão: ààÊnmmi 0 H

a) Annualmente aogooo
b) Por cada rez* 2gooo

NOTA—Todas as taxas deste^orçamento'serão, cobra-
das não sò na área do mercado publico como tam-
bem nas praças é ruas, em todo o lugar do município,
onde possa chegar ao oonhecimento do Fisoal Municipal,
tado de modo mais conveniente aos interesses do municipio,
e a jQiso do Prefeito Municipal.

TABELLA D

Art. 7—Aferições
N. 1 Balanças
a) De força maior de 25 kilos 4$ooe
b) De força menor de 25 kilos 2$ooo
N. 2 Pesos
») Por cada terno até 10 kilos l$ooo
b) Por pesos de 10 kilos acima „ -2$ooo

c) Por pesos avulsos por cada kilo
N. 3 Medidas
a) Por cada de 10 litros acima
b) Idem de 10 litros abaixo
N. 4 Por cada metro

> 5 Formas de fazer tijollos ou telhas oada uma

TABELLA E

$5oo
$2oo

l$ooo
l$ooo

logooo
5$ooo
2$ooc
5gooo

2o$ooo
15$ooo
logooo
lo$ooo

Art. 8—Diversos
N 1 Todo e qualquer prédio urbano que houver sido cons*truido nos exercicios anteriores, e não estiverem ainda coma sua gente ou frerjf.es, devidamente preparada de accôrdo
com o Código de Posturas, pagará a taxa fixa aonaal de30JJ000, sujeitando-se os proprietários a preparal-a, logo que
para isto seja intimado pela Prefeitura:

NOTA—A cobrança deste imposto será effsofeuada emDezembro do mesmo anno.
N. 2 Registro de au mses
a) Por cada cão
b) Por cada oarneiro
c) Por cada cabra
d) Por oada jumento ao serviço de água ou lenha
N. 3 Transmissões de estabelecimentos commér»

oiaes e outros.
a)*Bstabeleoiment08 de Ia, classe
b) Idem de 2a. e 3a. classe
c) Estabeleci men óo de 4a. e 5a. classe
d) De previlegio de um prédio para outro
e) De outras transmissões nfto espeoificadas 3 %sobre'o valor da venda.

TABELLA P—Deposito Municipal

Art. 9—Prizfto de animaes
N. 1 Retirada de qualquer oavallar, bovino, muar

ou suíno que estejam aprehendidos pela Ca-
mara na área urbana

» 9 Idem, de qualquer lanigero
¦'» 3 Retirada de qualquer lanigero ou caprino da

área urbana '
» 4 Idem, de qualquer lavoura
» 5 O produoto de venda ou arrematação de qual*

quer animal apreheodido per infraoção de
postura, que nao for reclamada dentro do
prazo legal passará a pertencer a muncinalidade.

TABELLA G

Art. 10—Desposições Geraes.
N. 1 Serão cobradas igualmente as ttíxas de licença

em todo o municipio Terão abatimento da
metade quem se estabelecer no segundo se-
mestre do anno.

» 2 As taxas da tabeliã A, serão cobradas de 1;
de Jane*ro a 31 de Março, e em qualquer
tempo que se estabelecer o oommerciaotâ.

* 3 Findo o prazo para pagament > das taxas da

S<?po tabeliã.A, serão agravadas com a multa de
20% cumprindo o procurador intimar o con- ,
tribniote para realisar o Feu debito no prazode 8 dias, sobre pena de ser a cobrança feita
executivamente.

» 4 As taxas da tabeliã B, serão arrecadadas na
occasião em que o procurador achar conveni-
ente de conformidade a lei orçamentaria.
Art 11—As afferições terão logar na Secretaria da

Prefeitura pelo Fiseal do Municipio, do começo ao fim do
anno na proporção qoe se forem estabelecidos os negoci-
antes ou compradores de gêneros de exportação ou qual-
quer gênero do Paiz. ;

Art, 12—Feito o lançamento das licenças de que trata
a tabeliã A, o procurador dará sciencia aos contribu n es
das taxas que lhe forem lançadas, organizando o edital queafixará no edifício municipal ou em outro qualquer logar.
publico para que seja feita qualquer reclamação ao Prefeito
dentro do prazo de 8 dias findo este prazo o proouradorlançará no livro competente onde nenhuma alteraçfto será
feita sem ordem por escripta.

Art. 13—Os negociantes que se estabelecerem depois«do n. 2 do Art. 10, terão 10 dias contados do dia da
abertura do estabelecimento, para girarem a licença Dão o
fazendo pagarão a multa de 30% sobra o Valor da mesma
cobrando-se executivamente 3 dias depois.

DISPOSIÇÕES COMMUNS ^
" ¦«•. 

¦

Art. 14—Fica o Prefeico Munieipal autorisado * de--sapriar ou demolir qualquer caza existente no aDtro da
praça e fora do alinhamento das ruas ou que estejam col-locadas em terrenos que sejam considerados de utilidade
publica.

Abrir créditos complementares ou adativos para casourgente, ou que importar possam o melhoramento e pro-
grosso do municipio, e a este respeito fa?,er as operações decredito que se tornarem necessárias de aceordo o que pre-oeifcua a lei do Estado.

Art. 15—tJontinua em vigor as disposições das le'sorçamentarias que ímplicitâ ou explicitamente não forem
contrarias as desposições de leis. «^'

Art. 16—Revogam-se as disposições em contrario, oPrefeito Municipal faça publicar e cumprir.
Pago da Gamara Mnnícipal de Nova Russas, em 1«de Dezembro de 1924.

Gonçalo de Souza Martins-Presidente
João de Barros Martins—Sectetario
João P«nlino de Oliveira
Antônio Soares de Farias
Joaê Pedro Soares

Publiquü-se, Cumpra-3e.
Nova-Russas, 18 de Dezembro de 1924.

GREGORIO MARTINS
Prefeito Municipal

2$ooo
5$000

2$?cÓ
2$ooo

LEGÍVEL
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